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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

 

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 

 

CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 

 

 

                                                                                      
ATA DA 241ª REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SÃO PAULO 

 
 
SÃO PAULO, 08/11/2018 
 
 
PRESIDENTE 
EDSON APARECIDO DOS SANTOS 
 
COORDENADOR DA COMISSÃO EXECUTIVA 
LEANDRO VALQUER JUSTINO LEITE DE OLIVEIRA  
 
SECRETÁRIO GERAL DO CMS-SP 
JÚLIO CÉSAR CARUZZO 
 
 
LISTA DE PRESENÇA 
 
 

I – Conselheiros Presentes 
 
Representantes da Sociedade Civil: 
PAULO ROBERTO BELINELO (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE LESTE 
MARIA AUXILIADORA CHAVES DA SILVA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE 
SAÚDE LESTE 
MARIA MACEDO COSTA ALMEIDA (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
SUDESTE 
ADÃO DO CARMO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE SUDESTE 
MARCIONÍLIA NUNES DE SOUZA (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
CENTRO 
SUELY LEVY BENTUBO FONSECA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
CENTRO 
ROBERTO COSTA FERREIRA (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE SUL 
EDILEUZA CONCEIÇÃO SILVA LIMA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
SUL 
CIRLENE SOUZA MACHADO (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE NORTE 
SEITI TAKAHAMA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E COMUNITÁRIOS 
FÁBIO JÚLIO MOTA DE OLIVEIRA - (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
FRANCISCO JOSE C. DE FREITAS (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
VITA AGUIAR DE OLIVEIRA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE PATOLOGIAS 
PAMELLA DE FREITAS SAIÃO SACAFURA (TITULAR) – REPRESENTANTE DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 
ANDRÉ ANCELMO ARAÚJO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 
 
 
Representantes dos Trabalhadores em Saúde:  
IVONILDES FERREIRA DA SILVA - (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS CATEGORIA 
SAÚDE 
LEANDRO VALQUER JUSTINO LEITE DE OLIVEIRA (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS 
GERAIS 
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LOURDES ESTEVÃO DE ARAÚJO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS GERAIS 
SELMA MARIA SILVA DOS SANTOS (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS GERAIS 
VIVIANI DOS SANTOS FONTANA (TITULAR) – REPRESENTANTE CONSELHOS REGIONAIS FUNÇÃO FIM 
PRISCILA PEREIRA TANCREDI (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ASSOCIAÇÕES DE PROFISSIONAIS 
LIBERAIS 
 
Representantes das Inst ituições Governamentais:  
JORGE HARADA (TITULAR) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PÚBLICA 
LUCIANA AMARAL TIRADENTES (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PRESTADOR LUCRATIVO 
 
Representantes do Poder Público: 
FÁBIO HENRIQUE SALLES (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
MARIA APARECIDA DE LAIA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
ADALBERTO KIOCHI AGUEMI (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
MÁRCIA CRISTINA RIBEIRO BOACNIN (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
JOÃO BATISTA NAZARETH AGUIAR (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
 
II – Justificativas de ausência: 
EDSON APARECIDO DOS SANTOS – PRESIDENTE DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 
LÍDIA TAVARES DA SILVA (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E COMUNITÁRIOS 
ANSELMO SILVA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE NORTE 
PAULO ROBERTO GIACOMINI (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE PATOLOGIAS 
VALÉRIA LUZIA FERNANDES (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS GERAIS 
CÉSAR AUGUSTO DE OLIVEIRA PAIM – (TITULAR) REPRESENTANTE DOS PRESTADORES FILANTRÓPICOS 
FERNANDA SILVA FUSCALDI – (SUPLENTE) REPRESENTANTE DOS PRESTADORES FILANTRÓPICOS 
VERA HELENA LESSA VILELA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS 
MIRIAM CARVALHO DE MORAES LAVADO (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
MARCOS BLUMENFELD DEORATO (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
PATRICK RODRIGUES ANDRADE (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
 
III – Ausentes: 
HUGO FANTON RIBEIRO DA SILVA (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
OESTE 
MARIO SÉRGIO BORTOTO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE OESTE  
URANEIDE SACRAMENTO CRUZ (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
MARIA CONCEIÇÃO AMARAL (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
DARCY DA SILVA COSTA (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E COMUNITÁRIOS 
FERNANDO LEONEL HENRIQUE DE PAULA – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 
E COMUNITÁRIOS 
MANOEL OTAVIANO DA SILVA (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
CELESTE DA SILVA GASTÃO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
EVANICE GOMES DE OLIVEIRA (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS CENTRAIS SINDICAIS 
CARLOS MIGUEL BARRETO DAMARINDO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS CENTRAIS SINDICAIS 
ANGELA APARECIDA DOS SANTOS (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS 
CATEGORIA SAÚDE 
JOSE JAILSON DA SILVA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS CATEGORIA SAÚDE 
RAQUEL CRISTINA DELFINE RIZZI GRECCHI (TITULAR) – REPRESENTANTE CONSELHOS REGIONAIS 
FUNÇÃO FIM 
CLÁUDIO LUIZ DA SILVEIRA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE CONSELHOS REGIONAIS FUNÇÃO FIM 
ALINE LOPES DE ASSUNÇÃO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS CONSELHOS REGIONAIS FUNÇÃO FIM 
NEIDE APARECIDA SALES BISCUOLA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ASSOCIAÇÕES DE 
PROFISSIONAIS LIBERAIS 
MARÍLIA CRISTINA PRADO LOUVISON (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PÚBLICA 
MARIA CRISTINA BARBOSA STOROPOLI (TITULAR) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PRIVADA 
CINTHYA COSME GUTIERREZ DURAN (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PRIVADA 
ALINE ARAÚJO DOS SANTOS (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PRESTADOR LUCRATIVO 
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IV – Visitantes: 
 
Conforme Lista 
 
ATA ELABORADA PELA EQUIPE TÉCNICA DO CMS/SP: 

DENIZE CALVO COSTA – ASSISTENTE TÉCNICA  
JÚLIO CÉSAR CARUZZO – SECRETÁRIO GERAL  
 
DIGITAÇÃO:  

AMANDA SAMPAIO MACHADO DA SILVA – AGPP  
SUELI DE OLIVEIRA GIMENEZ - AGPP 
DENIZE CALVO COSTA – ASSISTENTE TÉCNICA  
 
GRAVAÇÃO: 

FRANCISCO FLÁVIO DE OLIVEIRA SOUSA – AGPP 
 

REVISÃO GERAL:  

JÚLIO CÉSAR CARUZZO – SECRETÁRIO GERAL 

 
Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Inicia a reunião cumprimentando a todos. 
Solicita que o Secretário Geral do CMS/SP, Júlio Cesar Caruzzo, proceda a leitura da pauta. 
 
Julio Cesar Caruzzo, Secretário Geral do CMS/SP: Faz leitura. 
 

A- Aprovação da Ata da 240ª Reunião Plenária Ordinária; 

B- Informes da Mesa;  

C- Informes dos Conselheiros; 

D- Informes das Comissões 

E- Ordem do Dia:  

1- Finalizar a discussão sobre os pareceres dos conselheiros Patrick, Fábio Henrique, 

Cirlene, Lídia, Freitas e Paulo Giacomini ao documento apresentado pela Comissão de 

Orçamento e Finanças do CMSSP ref. descumprimento da Lei de Acesso à Informação 

pela SMS; 

2- 20ª Conferência Municipal de Saúde – Etapa da 16ª Conferência Nacional de Saúde: 

Compor as Comissões e informes; 

3- Reestruturação da RAS; 

4- CER III Santa Cecília; 

5- Apresentação do logotipo do CMS-SP; 

6- Plano de Comunicação do CMS-SP; 

7- Assessoria de Gestão Participativa x CMS-SP; 

8- Saúde do Trabalhador e CRSTs; 

9- Ouvidoria. 

 

F- Deliberações 
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1- Indicar 04 representantes dos usuários sendo 02 titulares e 02 suplentes para compor o 

Conselho Gestor do HSPM – Hospital do Servidor Público Municipal; 

 

2- Referendar a participação do conselheiro Roberto Ferreira Costa para participar da II 

Oficina da Comissão de Integração Ensino-Serviço-Comunidade – CIES, da Região 

Metropolitana de São Paulo, que será realizada no dia 23/11/2018, das 08h30 às 17h, na 

Uninove Memorial – Av. Dr. Adolpho Pinto, 109 – Barra Funda – Auditório 1º andar – 

Prédio A. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Pergunta se há sugestões de alteração. 

Agradece ao Conselheiro Fábio Henrique pelos novos microfones doados por ele ao CMS. 

 

André Ancelmo Araújo, Conselheiro Suplente representante da Pessoa com Deficiência: Solicita que 

o item E da Ordem do Dia suba para o item B – porque o pessoal do CER está presente. 

Que os Informes fiquem para o final. Esvazia a reunião. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Propõe que o CER Santa Cecília seja o 1º 

item - garantia desse ponto. Que as ordens do dia sejam no início da reunião. 

 

André Ancelmo Araújo, Conselheiro Suplente representante da Pessoa com Deficiência: Questão de 

Ordem: - no ponto 1 do item E – é aprovação de enviar ou não ao MP. Todas as discussões foram 

esgotadas. Apenas votação. 

 

Seiti Takahama, Conselheiro Suplente representante dos Movimentos Sociais e Comunitários: 

Propõe inclusão de pauta – O BID foi aprovado – contrato será assinado no final do mês. Querem discutir 

como esse recurso será utilizado. Fala da redução do orçamento – AHM, por exemplo. 

 

Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Leste: 

Sugere a realização de pleno extra para discutir verba do BID, devido à importância do tema. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Apresenta Adriana Palheta, Assessora do 

Secretário Municipal da Saúde. 

 

Adriana Palheta, Assessora do Secretário Municipal da Saúde: Justifica ausência do Secretário nesta 

reunião, pois o mesmo se encontra em reunião de secretariado. Sugere que se discuta com cautela, 

porque a audiência é dia 21/11/2018. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Consulta o Pleno a aprovação da pauta com 

alterações – Aprovada. 
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Fábio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público- SMS: Esclarecimento: - 

foi entregue CD contendo informações do Núcleo Técnico. 

 

André Ancelmo Araújo, Conselheiro Suplente representante da Pessoa com Deficiência: Questão de 

Ordem: - Hoje não tem discussão. Hoje é votação. Encaminha a denúncia ou não ao MP. A SMS responde 

ao Ministério Público porque demorou 3 meses e não disponibilizou respostas a questões solucionadas. 

 

Fábio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público- SMS: Questão de Ordem: 

- foi protocolado hoje – CD digital com todas as informações solicitadas. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Consulta o Pleno sobre aprovação da Ata 240ª 

Reunião Plenária Ordinária – ata aprovada com 1 abstenção do Conselheiro Jorge Harada que não 

estava presente no dia da reunião. 

 

Passa ao item I da Ordem do Dia – Votação nominal. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Consulta o Pleno quanto a aprovação ou não 

do documento que deverá ser encaminhado ao Ministério Público. 

 

Júlio Cesar Caruzzo, Secretário Geral do CMS/SP: Procede a chamada nominal.  

15 votos favoráveis 

03 votos contrários  

Aprovado o encaminhamento do documento do conselheiro André Ancelmo. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Passa ao tema CER III Santa Cecília. 

 

Convidada Silvana, usuária da UBS Santa Cecília: É professora. Relata que tentaram transferir o CER 

III sem consulta aos usuários para casa incompatível com atendimento, na Rua Itararé. Tem tentado haver 

diálogo com CRS, mas está difícil. A última proposta foi transferir para o prédio da UBS Sé – também 

inadequada. A UBS República tem sido descartada como possibilidade. O diálogo é difícil com a CRS que 

quebra constantemente acordos nas mesas de negociação. Pede intercessão do CMS. Querem espaço 

adequado – interno e externo – não querem simulação de negociação. Querem local adequado e 

definitivo, para atendimento dos usuários com diálogos também com os trabalhadores. Não vão aceitar 

saída intermediária por parte da Nilza e SMS. 

 

Convidada Flávia, diretora do SindSep: Há 4 anos o CER está em local inadequado. O Planejamento da 

SMS desejou colocar o CER onde está agora em algum momento. Mas há demanda reprimida e isso 

denota que o local é inadequado. A proposta de ir para AMA Sé – não será CER III, pois a  área é menor. 

Questionam que o paciente de reabilitação tem singularidades – um dos principais é o vínculo – entregar 

para terceirizada tira esse vínculo, que é muito importante. E não dá certo. Paciente vira um número. 

Lutam por local adequado e política pública adequada. Querem comprometimento da gestão. Querem 

legalidades. Está fora dos protocolos legais. Está fora dos padrões. E para onde querem que ele vai 

também está fora das condições adequadas. Discutiu-se com os movimentos de saúde? Com os 

usuários? O entorno é perigoso. Há usuários de drogas, avenidas movimentadas, presença de moradores 

de rua. São pacientes vulneráveis. A equipe que trabalha é especializada. A prefeitura investiu em 
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capacitação de equipe, que foi deslocada para Atenção Básica. Pedem que a administração seja pela 

direta. Isso não foi atendido. Ajuda para os conselheiros fazerem reflexão. Alguns serviços não podem ser 

pelo modelo de gestão de OS. Estão zelando pela devolução da cidadania de pacientes com reabilitação 

que precisam de administração pública. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Vai abrir para debate, para a contribuição dos 

conselheiros. 

 

André Ancelmo Araújo, Conselheiro Suplente representante da Pessoa com Deficiência: Concorda 

com o posicionamento que foi posto. Mas a discussão não é exclusiva do CER Centro. Todo o modelo de 

reabilitação da cidade tem que ser revisto. A fila de fonoaudiologia é a segunda da cidade, só perde para a 

especialidade médica Ortopedia. A fila de espera do CER é de mais de mil pessoas no centro. Há pessoas 

esperando desde 2016. O maior índice é de 0 a 9 anos. As crianças estão abandonadas. O CER São 

Mateus – Jardim Tietê também tem problemas. Precisamos de recurso federal. Precisamos discutir 

seriamente a reabilitação. A fila de idosos é de 494 dias. Considera essa questão de extrema importância. 

 

Fábio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público- SMS: Declara que a SMS 

esteve acompanhando todo o processo, pensando nessa fila de espera. Não conseguiram chegar a uma 

solução. Mas o espaço do AMA é grande e vai comportar o que o CER precisa. Pensando no entorno, a 

SMS e outras secretarias pensam nesta questão. No local já há atendimentos, então não podemos falar 

que é inviável. 

 

Seiti Takahama, Conselheiro Suplente representante dos Movimentos Sociais e Comunitários: 

Relata que deve ser avaliado o CER na terceirizada e na direta. Foi investido muito nos treinamentos. 

Deixa como proposta que se busquem dados concretos dos custos. 

 

Francisco José Carneiro de Freitas, Conselheiro Titular representante dos Movimentos Sociais e 

Comunitários: A Saúde em São Paulo está na UTI. Onde se aponta há problemas. Quer saber qual área 

não tem problemas. Há a questão de Saúde Bucal. Os vazios assistenciais são enormes em toda a 

cidade. Fila de espera de cirurgia oral menor é  de 252 dias. O documento da área técnica traz os dados 

da SMS. O número de equipes necessárias é de 2.914, e não temos nem a metade disso. O Secretário 

disse no SPTV que o problema da Saúde não era recurso e sim de gestão. Dia 14, às 10h farão discussão 

sobre esses assuntos. Todos estão convidados. 

 

Marcionília Nunes de Souza, Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde 

Centro: Passa a palavra ao Conselheiro do CER. Quer verificar o que foi dito. Quer complementar que o 

IABAS já conta com a mudança do local. Estão em reunião interna para manter logística para mudar para 

a Rua Frederico Alvarenga no dia 26. Não tem funcionários da direta, só terceirizados. O CER hoje só tem 

funcionários da OSS. A fisioterapeuta que trabalhava no CER, que escreveu um livro, foi trabalhar numa 

UBS, assim como os demais profissionais, experientes e treinados, foram espalhados pelas unidades de 

saúde. 

 

Convidada Flávia, diretora do SindSep: Declara que a CRS quebra compromisso de negociar. Não sabe 

qual encaminhamento se tira – quebrou-se protocolo de negociação. Conta com o Conselho Municipal de 

saúde para resolver essa questão. 
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Suely Levy Bentubo Fonseca, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde 

Centro: Fala que o art. 5 da Lei 8080 – é citado. Objetivos do SUS. Estamos tratando na instância máxima 

do controle social.  Existe mobilização que atua quando a gestão não age de acordo com a legislação. No 

caso do CER – a negociação já dura 5 meses. Ele precisa ir para local definitivo e a região, além de ter 

idosos, tem pessoas em reabilitação física, mental, auditiva e visual. A melhor condução é que se evolua 

para atender todos os níveis de reabilitação – que atende o CER IV – sente ausência do Secretário e da 

gestora local nesta reunião. 

 

Lourdes Estevão de Araújo, Conselheira Suplente representante das Entidades Sindicais Gerais: 

Parabeniza a fundamentação feita aqui por representantes de usuários e trabalhadores. Toda a cidade 

precisa de reestruturação desse serviço, temos que começar pelo Centro, porque está trazendo questão 

concreta. Essa experiência vai mostrar outras comunidades a fazer o mesmo. Na reestruturação foi 

decidido pelo MP que não se pode mexer em nada. Não finalizamos ainda o processo de reestruturação. 

Isso em si já impede mexer lá. Pergunta o que move a SMS fazer essa mudança. Temos profissionais da 

direta capazes. Mas a SMS quer cumprir compromisso com IABAS. O que tem aí? Considera que a 

prefeitura está nas mãos do IABAS. Propõe resolução, porque o CMS não será Conselho se não foi capaz 

de dar resposta concreta. 

 

Priscila Pereira Tancredi, Conselheira Titular representante das Associações de Profissionais 

Liberais: Quer deixar claro que o Conselho tem que fazer seu papel, com deliberação. Funcionário não 

está sendo respeitado. A gestão diz ao MP que estão negociando, mas não é verdade. Estão passando o 

trator em cima da gente. Dizem que o debate está aberto, mas as atitudes são outras. 

 

Pamella de Freitas Saião Scafura, Conselheira Titular representante da Pessoa com Deficiência: 

Como paciente da reabilitação, afirma a importância disso, porque hoje está andando, graças ao 

tratamento adequado recebido. Pede que tenham carinho para pessoa com deficiência. Desde crianças 

até pessoas idosas precisam. Há pessoas com problemas desde o nascimento e também sequelados de 

acidentes ou doenças. 

 

Convidada Gersonita Pereira de Souza, ex-conselheira: Há problemas de espaço em São Mateus. 

Ficaram de visitar espaços, mas não acharam local adequado. Pergunta se a SMS tem dinheiro para 

atender mais de mil pessoas. Acharam espaço grande, mas nem SMS, nem OS querem assumir reforma 

necessária. Pede olhar atento para essa questão. 

 

Roberto Costa Ferreira, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Sul: 

Reflete que o tema requer compreensão especial. Dimensionar a própria existência humana. São Paulo 

tem situação privilegiada e essa situação preocupa. Até 2012 as diretrizes ministeriais eram pautadas em 

portarias. Fala da AACD que entregou espaço para a municipalidade. Há risco desse serviço cair nas 

mãos da terceirização. 

 

Fábio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público- SMS: Lembra que a fila 

de espera é gritante. A população precisa ser atendida. Pensando nisso, sugere o espaço na Frederico 

Alvarenga. Foram feitas vistorias. Há espaço para colocar o CER. Há pessoas para serem atendidas. O 

local dá para provisoriamente realizar atendimento. A prefeitura regional está sendo chamada para olhar o 

entorno. Temos que pensar que o serviço precisa ser aberto. Neste momento, o espaço está lá e é 

público. Sobre o CER São Mateus, foram realizadas vistorias técnicas, mas a equipe de engenharia não 

aprovou. Hoje, está sendo feitas visita com participação de membros de comunidade (CER Tietê). 
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Adriana Palheta, Assessora do Secretário Municipal da Saúde: Faz proposta de encaminhamento. São 

Mateus ainda não tem local. CER III Centro. Sugere tentar mais uma vez com a Comissão de Políticas 

Públicas, AGP e representação do centro discutir viabilidade se será o espaço da Frederico Alvarenga ou 

não, verificando o que a gente realmente precisa. Centro + AGP + Área Pessoa com Deficiência. Tentar 

com critérios, debate sobre critérios técnicos para tomar decisão. Temos serviços funcionando lá. 

Precisam de reunião técnica. Sobre a CRS Leste, a coordenadora Elza informou que o imóvel adequado 

ainda não foi encontrado. Temos pouco tempo para isso. Sugere debate técnico – projeto – acessibilidade, 

etc. 

 

Francisco José Carneiro de Freitas, Conselheiro Titular representante dos Movimentos Sociais e 

Comunitários: Questão de esclarecimento – que a assessora Adriana reafirme algumas falas. Propõe 

fazer trabalho e criar GT. 

 

Adriana Palheta, Assessora do Secretário Municipal da Saúde: Não se trata de criar GT – mas tratar 

com Área de Saúde da Pessoa com Deficiência – discussão mais técnica. Discutir com critérios técnicos. 

 

Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Leste: 

Declara que não se sentiu esclarecido. Há coisas que têm sido discutidas há muito tempo. Considera que 

em São Mateus está havendo contradição. 

 

André Ancelmo Araújo, Conselheiro Suplente representante da Pessoa com Deficiência: Considera 

proposta da assessora Adriana pertinente. É necessário consenso para atender população que precisa 

muito desse serviço. Manifesta sua insatisfação com o Secretário porque a questão de São Mateus já teria 

sido resolvida no Tietê II. Não podemos ameaçar ou sofrer ameaças. Soube que ligaram para a Dra. Nilza, 

Coordenadora da CRS Centro e ameaçaram de morte o pai dela por causa do CER. Isso é inadmissível. 

 

Suely Levy Bentubo Fonseca, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde 

Centro: Informa que nas últimas 3 reuniões – com representantes do Centro, gestão, usuários – foi dito 

que  o Secretário concordou em receber uma Comissão do Centro – Segundo a conselheira Miriam ele 

aceitou, faltando apenas acertar data. Depois, suspendeu sem nenhuma explicação. O Secretário tem, por 

força do cargo, poder de fazer negociação intersecretarial. Seria bom que ele conversasse com outra 

secretaria, com o Governo do Estado, para resolver essas questões de falta de imóveis para unidades de 

saúde, especialmente na região central da cidade. A população precisa ser ouvida. Na falta de local 

adequado, o Movimento de Popular de Saúde Centro indicou os andares superiores da UBS República 

para abrigar o CER Santa Cecília. 

 

Jorge Harada, Conselheiro Titular representante da Universidade Pública: Sente que há consenso 

para encaminhamentos. Concorda com a Assessora Adriana que tem que haver foco no CER III. Temos 

que colocar plano alternativo, cronograma. No curto prazo, apresentar solução. A Regulação precisa estar 

envolvida – não se trata só atender quem está na fila de espera, mas fila efetiva de acesso. É preciso 

respeitar o princípio da equidade – quem tem mais necessidades. Papel da Atenção Básica não pode ser 

desconsiderado. Implantação de Rede de Atenção à Pessoa com Deficiência – qualificar lista de acesso, 

matriciamento da atenção especializada e NASF. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Encaminhamentos: 

 

- Debater a Reabilitação; 
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- Avaliação custo Administração Direta/OSS; 

- Pautar na reunião da Comissão de Políticas de Saúde do dia 14/11; 

- Transformar CER III em CER IV; 

- Mudança estrutural; 

- Resolução sobre a questão do CER para a cidade de São Paulo; 

- Acessibilidade; 

- Evoluir questão do CER São Mateus; 

- Envolver: Assessoria de Gestão Participativa, Conselho Municipal de Saúde, Área Técnica da Pessoa 

com Deficiência, Atenção Básica e Regulação. Vaga, acesso, Rede de Atenção, cronograma: curto, médio 

e longo prazo com o acompanhamento do CMSSP; 

- UBS República - Referência aceitável para o CER Centro; 

- Congelar qualquer transferência para outro espaço até que haja reunião técnica/política com participação 

dos usuários e trabalhadores; 

- Resolução. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Pergunta se tem acordo com relação aos 

encaminhamentos. 

 

Lourdes Estevão de Araújo, Conselheira Suplente representante das Entidades Sindicais Gerais: 

Questão de Ordem – o pessoal do centro quer sair com resposta. Estão formulando proposta que deve ser 

apresentada. 

 

Convidado Tarcísio de Farias, ex-conselheiro: Diz que vai apresentar Resolução com 6 considerações: 

- 6 meses de negociação – há 3 meses trouxeram ao Pleno uma proposta; 

- Querem profissionais da direta por causa do vínculo; 

- AMA localizada na Várzea do Carmo, região de vale que tem enchentes, baratas e ratos. 

- Há prática de fato consumado, o governo faz e depois consulta a população; prática usual da gestão. 

- Propõe que se assuma imediatamente posição tomada por trabalhadores e usuários: 5 andares da UBS 

República que foi invadido pela CRS República - fato consumado – assim é que funciona. Há condição de 

atendimento quase imediato no local. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Cabe à gestão responder a essas questões. 

Dia 14 tem reunião marcada. Que venham para debater as questões colocadas aqui. Há pedido de dar 

uma parada em tudo até a reunião do dia 14. 

 

Adriana Palheta, Assessora do Secretário Municipal da Saúde: Informa que não tem como responder 

agora. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Passa ao próximo ponto: 20ª Conferência 

Municipal de Saúde. Passa a palavra à Conselheira Selma. 

 

Selma Maria Silva dos Santos, Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais Gerais: 

Estamos na 20ª Conferência Municipal de Saúde. As pré-conferências se darão do dia 4/2/2019 a 

28/2/2019. Cada região tem até 20/12 para encaminhar à Comissão Organizadora, em nome do Secretário 

Geral – locais e datas. A Conferência tem propostas de datas. Jonathan, da Comunicação, esclareceu 
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aqui e encaminhou para o Anhembi duas datas escolhidas: 22, 23 e 24 de março de 2019 ou 29, 30 e 31 

de março. Outra sugestão: 15, 16 e 17/03. Outra notícia é que o Anhembi tem data disponível de 22 a 24 

de março – vão reservar porque o espaço é muito disputado e não se pode correr o rico de perdê-lo, já 

que é difícil encontrar local para realizar conferência para mil e duzentas pessoas. 

 

Ivonildes Ferreira da Silva, Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais Categoria 

Saúde: Para participar da Comissão de Credenciamento se apresenta. 

 

Lourdes Estevão de Araújo, Conselheira Suplente representante das Entidades Sindicais Gerais: 

Para Comissão de Relatoria – se apresenta. 

Questão de delegados e delegadas serão discutida na reunião do dia 26/11. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Lembra que haverá membros que já estão nas 

comissões. Há prazo para publicar nomes. 

Credenciamento e Homologação: Conselheiros: Nani, Selma, Marcionília, Maria Macedo, Roberto, Adão, 

Auxiliadora, Cirlene, Ivonildes, Fabio Julio, e Edileusa. 

Comissão de Relatoria: Celeste, Miriam, Suely, Seiti, Vita, Roberto, Mario, Lourdes, Valéria Jorge 

Harada, Adriana, Lídia. 

Comissão de Infraestrutura: Manoel, Pamella, André, Fabio Henrique, Paulo Belinelo, Auxiliadora, 

Edileusa e Adão. 

Comissão de Comunicação: Paulo Giacomini, André, Vera, Miriam, Hugo, Cirlene, Mário, Darcy e 

Viviane. 

Comissão Organizadora: Além dos membros da Comissão Executiva, conselheiros Fabio Julio, 

Marcionília, Roberto, Suely.   

Sugestão para que todas as comissões e pessoas que deram os nomes se articulem e tirem o nome da 

Coordenação da Conferência e data para começar a trabalhar. 

 

Suely Levy Bentubo Fonseca, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde 

Centro: Observa que na última reunião da Comissão Organizadora não marcaram a próxima reunião. Tem 

proposta para dia 12/11, às 14h. 

 

Francisco José Carneiro de Freitas, Conselheiro Titular representante dos Movimentos Sociais e 

Comunitários: Parabeniza a todos por assumir essa tarefa em que a situação nacional é delicada. O país 

vive momento de dificuldade. O CMS exerce o papel da democracia. Pede cuidado. Governos foram 

eleitos pelo povo. Na democracia a gente acerta ou erra. O fascismo é muito difícil. Vão trabalhar muito. 

 

André Ancelmo Araújo, Conselheiro Suplente representante da Pessoa com Deficiência: Solicita 

verificar possibilidade de indicar Coordenador da Comissão de Infraestrutura. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Se tiver contato entre os membros e passar 

nomes, é questão da Comissão. 

 

Ivonildes Ferreira da Silva, Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais Categoria 

Saúde: Precisamos remeter à Comissão Organizadora a indicação do Coordenador Geral da Conferência. 
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Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Leste: 

Declara que já foi tirado. Os conselheiros Leandro e Freitas, sendo o primeiro coordenador e o segundo 

como Adjunto. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Informa que o número de delegados será 

1.114, sendo 1.056, mais os 58 Conselheiros natos e ainda 86 convidados. Informa que no dia 12 às 10h 

haverá reunião das Comissões de Infraestrutura e Organizadora às 14h. 

Comissão de Relatoria – Dia 13 às 13h. 

- Dia 13 às 14h – realização de Pleno Extraordinário. 

 

Maria Macedo Costa Almeida, Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde 

Sudeste: Segmento usuários vão tirar delegados nas pré-conferências. Quer colocar em votação. 

 

Vita Aguiar de Oliveira, Conselheira Suplente representante dos Portadores de Patologias: Relata 

que já houve plenária específica do seu segmento e pessoas com deficiência em outras conferências e 

pretendem realizar, pois são segmentos com necessidades específicas. 

 

Maria Auxiliadora Chaves da Silva, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de 

Saúde Leste: Declara que não vê necessidade de pré-conferência por segmentos. 

 

Convidada Gersonita Pereira de Souza, ex-conselheira: Se já tem a pré, que se tire lá. 

 

André Ancelmo Araújo, Conselheiro Suplente representante da Pessoa com Deficiência: Declara 

que é muito importante a garantia de que os espaços das pré-conferências tenham acessibilidade. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Vão respeitar discussão dos segmentos.  

Defende que a próxima plenária específica do segmento dos trabalhadores seja garantida. 

Passa ao item 3 – Reestruturação da RAS. 

 

Francisco José Carneiro de Freitas, Conselheiro Titular representante dos Movimentos Sociais e 

Comunitários: Considera importante para o Conselho que conste do Relatório que o Secretário entregou 

ao MP. O Conselho tem que se manifestar. O Conselho não foi convidado para as reuniões do MP. Os 

problemas serão graves. As filas enormes. Fala do projeto da BID, Plano Plurianual, PAS, a gente fica um 

pouco perdido. Reitera a necessidade de assessoria, até para organizar os trabalhos. Reitera o convite ao 

MP para conversar com eles. Representação do controle social. 

 

Selma Maria Silva dos Santos, Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais Gerais: 

Relata que em São Miguel, unidade que era AMA, aparecem ACS. Tiraram os médicos tradicionais e o 

AMA ficou meia boca, com 3 médicos por dia, só. População quer ser atendida por médicos e não por 

enfermeiros. Relata ainda que apesar do equipamento fechar às 19h o usuário não pode chegar após às 

18h.  

 

Seiti Takahama, Conselheiro Suplente representante dos Movimentos Sociais e Comunitários: 

Considera importante que a Reestruturação seja pontuada mensalmente. Unidades não retornaram 100%, 

precisam checar para fazer as cobranças. Checar as propostas prioritárias para 2019, dentre as 5 

apontadas nos documentos encaminhados pelas regiões. 
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Roberto Costa Almeida, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Sul: 

Concorda com as palavras dos Conselheiros Freitas e Leandro. Esse Conselho produziu um trabalho 

valioso e não obteve resposta do Ministério Público quanto aos encaminhamentos. Entende que o 

Conselho é subsidiário e solidário por esta questão e competente para se manifestar com relação ao que 

foi proposto. O trabalho das prioridades regionais e outros fatores que não foram considerados, esses 

trabalhos estão sendo realizados, são valiosos. Nota de relevância. 

 

Suely Levy Bentubo Fonseca, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde 

Centro: Endossa as palavras do Roberto. O CMS tem obrigação legado de comandar os demais 

Conselheiros e toda a política pública da cidade. O MP iniciou este processo e agora temos que nos 

manifestar e comandar o processo político da distribuição das políticas públicas da cidade. O CMS esteve 

presente desde o início da mesa. O Paulo e a Ana Rosa foram chamados e depois o Conselho indicou 

outros membros. Tem participado desde o início do processo. 

 

Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Leste: 

Lembra que quando a promotora pediu a volta de 100% dos serviços, que 100% é esse que já não existia? 

Teve audiência dia 03 de maio, onde havia mais de 2 mil pessoas, depois houve outra audiência com Dr. 

Pollara. Dia 31/07 houve uma oitiva com secretário Edson Aparecido. Pouquíssimas regiões cobraram o 

retorno dos profissionais, inclusive o Parque Paulistano na sua região. Não houve interferência direta das 

regiões. O papel do MP é acabar e jogar para quem é de direito, que é o CMS. O prefeito não compareceu 

a 2 reuniões. Em 11/09 houve outra oitiva com Edson Aparecido e esta não temos em mãos, por conta de 

uma série de coisas, das eleições. O próprio MP disse que não era o momento de discussão e que o CMS 

já estava apoderado de todas as informações e que conduzisse o processo de retorno dos serviços. É a 

única Ata de uma oitiva com o secretário que não temos. Temos que ir ao MP conversar com a Dra. Dora. 

É possível que o MP chamou a atenção, principalmente com relação às regiões. Temos que fazer 

relatório. Que na segunda-feira, não reunião das 11h, para tirar deliberação que se tiver concessão para 

conversar com Dra. Dora. 

 

Francisco José Carneiro de Freitas, Conselheiro Titular representante dos Movimentos Sociais e 

Comunitários: Enfatiza que na sua fala colocou que o CMS não foi convidado no começo. Não temos 

convite da MP para participar. Nós concordamos com os nomes da Ana Rosa e Paulo. Concorda com 

Paulo. 

 

Lourdes Estevão de Araújo, Conselheira Suplente representante das Entidades Sindicais Gerais: 

Concorda com conselheiro Freitas. A sensação que tive que o Conselho não se apropriou do processo. 

Temos que retomar isso. O Sindicato esteve no MP e conversaram com Dr. Arthur e Secretária da Dra. 

Dora, que está de férias. Quando voltar das férias, vai retomar essa discussão. Tiveram 3 reuniões com 

Secretário Edson e a conversa está sendo legal. Pergunta: - o processo está legal para quem? Temos que 

trazer para o CMS para ficarmos mais fortes. O Conselho tem que se apropriar do processo e a MP dar 

respostas e satisfação a este Conselho. 

 

Cirlene Souza Machado, Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde Norte: 

Diz que na sua região teve apoio total do Conselho. Sem esse espaço não teria o resultado que teve. Foi 

até ameaçada de morte. 

 

Adriana, Conselheira da STS Vila Prudente: Reforça a questão da devolutiva nos territórios. 
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Maria Macedo Costa Almeida, Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde 

Sudeste: A situação foi bem colocada. Foi trabalho bacana, mas que não está fechado. Tem que ter 

desenvoltura para os Seminários. O objetivo maior foi buscar a Reestruturação da RAS. 

 

André Ancelmo Araújo, Conselheiro Suplente representante da Pessoa com Deficiência: Lembra 

que o Secretário disse que não tinha compromisso assumido por outros. Nós participamos do processo e 

os que não puderam ir, estudaram aqui. Têm a Programação Anual. A CIST passou 3 meses estudando e 

o governo não incorporou nenhuma das propostas. Temos agora PAS 2018 e 2019 – Não atende o que 

discutimos? O diálogo aconteceu. Sabemos o que cada território precisa e o governo quer fazer diferente 

do que foi pactuado. Agora é dizer o que aprovamos ou não e defender os interesses daqueles que 

representamos aqui. 

 

Ivonildes Ferreira da Silva, Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais Categoria 

Saúde: Questão de Ordem – Há ponto importantíssimo da CIST e pedem que sejam considerados nas 

filas para dar tempo. A CIST precisa que lhe deem um caminho, porque eles não têm mais. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Pede verificação de quórum. 

 

Júlio Cesar Caruzzo, Secretário Geral do CMS/SP: Informa que há quórum.  

 

Fábio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público-SMS: Fala dos 

encaminhamentos, da devolutiva do MP. Ontem teve reunião para tratar do PAS e foi deliberado que 

haveria devolutiva da SMS no dia 14, com relação a todas as dúvidas elencadas. A SMS está se 

reestruturando conforme decreto 53. Ontem foi decidido algo aqui e posterior à reunião, receberam um e-

mail que os deixaram surpresos, fazendo destrato do que havia sido combinado na reunião. A SMS está 

disposta a trazer profissionais aqui para esclarecer todas as dúvidas. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Relata que é verdade que acordaram, mas 

ficou claro com a pessoa que estava aqui, sabemos qual o papel do governo. Estamos sem 12 armários 

aqui. Era para a gente ir para o prédio da Paulista – 400 pessoas ficaram de fora. Condições inadequadas 

do prédio e não foram ouvidos. O governo pode ficar indignado, mas e nós? Não podemos? Temos caixas 

e coisas espalhadas sem armários. O custo desta mudança precisa ser esclarecido. Sabemos que a AHM 

vai ter que sair de lá porque a Santa Casa, proprietária não poderia ter alegado nada ao poder público. 

Reconhecem cada trabalhador que venha prestar serviço no CMS – seja concursado ou em comissão. O 

Secretário anterior começou a fazer trabalhados aqui, o documento fantástico, mas começou atropelando 

as pessoas na ponta. Fala de postura e posição do governo. Vários debates foram feitos sobre o PAS e 

quase nada foi implantado. A mesmo indignação que o Fábio expressou aqui nós também temos, mas são 

inúmeras. 

 

Francisco José Carneiro de Freitas, Conselheiro Titular representante dos Movimentos Sociais e 

Comunitários: Faz considerações de que a reunião que ocorreu na data de ontem não foi só na parte da 

manhã. A Fernanda e a Gabriela saíram antes do término. Tomamos decisões, que não se contestam. 

Não fizeram encaminhamentos na parte da manhã. A Gabriela deixou claras as perguntas. Simplesmente 

tiraram decisão. Não entende a indignação. 
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Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Informa que vão pegar as ressalvas e 

transformá-las em resoluções. O Conselho sabe de suas responsabilidades. Querem discutir essa questão 

da falta dos armários. As questões estruturais do Conselho para as quais o Conselheiro Fábio tem 

contribuído muito. 

 

Fábio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público- SMS: Reforça a 

indignação porque é cobrada muito a questão de cumprir prazo, resposta correta, da SMS. Foi tanto 

cobrado e numa reunião que haveria devolutiva até dia 14. Foi chamado para estar aqui também para 

essa questão da estrutura. Estão dispostos a passar todas as informações. Foram pegos de surpresa com 

a questão do e-mail. Estão dispostos, trabalhando no decreto de reestruturação. Estão aqui para 

acompanhar. 

 

André Ancelmo Araújo, Conselheiro Suplente representante da Pessoa com Deficiência: Foram 

solicitados o envio de e-mail informando a mudança de posicionamento. Hoje chegaram ao máximo de 

indignação, tanto que vão ao MP. 

 

Selma Maria Silva dos Santos, Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais Gerais: 

Relata que quem falou foi a Gabriela que queria falar direto. Como cidadã pode solicitar informações. 

Resposta ao SINDSAUDE, entidade que representa. 

 

Fábio Henrique Salles, Conselheiro Titular representante do Poder Público- SMS: Decreto 58376 de 

agosto de 2018 fala sobre a reestruturação da SMS.  

 

Convidada Maria José Rollo Ribeiro, da AGP: Relata que participou da reunião e saiu com o 

entendimento que nos enviariam as perguntas. Terão que fazer até o final do ano. O PAS é uma forma de 

cobrar o governo no RAG. Acha importante trazer as áreas e cada uma fazer sua parte. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Informa que haverá reunião dia 12 e vão 

definir como fazer. 

 

Encaminhamentos – RAS: 

1- GT infraestrutura do CMS; 

2- MP contato com Dra. Dora; 

3- Encontros – curto/médio/prazo prioritários dos encontros regionais; 

4- Trabalho do CMS; 

5- Território se manifestar em documento; 

6- Devolutiva de conversa do Sr. com MP. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Passa ao item CIST. 

 

Ivonildes Ferreira da Silva, Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais Categoria 

Saúde: Este ponto é recorrente. Aconteceu por vários tempos. Há dois anos e meio a CIST vem cobrando 

da gestão providências do trabalho de Saúde do Trabalhador. A CIST encaminhou memorandos, ofícios, 

perguntas e não conseguiram. Fizemos moção, resolução e não houve retorno. A CIST é muito ativa. 

Chegou o momento que a CIST perdeu autonomia e condição de trabalhar. Os membros fizeram 
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acréscimos no Pleno, modificação e nada foi acatado. Temos 6 CEREST todos sem profissionais, 

precisam de ajuda. Trouxeram para que o CMS tome providências. É um segmento nacional. É política 

efetiva, e foi banida pela SMS/SP. Não existe mais nas áreas temáticas. Não temos referência para 

defender nossos trabalhadores. Não tem estrutura, material, etc. Há 3 com a corda no pescoço. Sé/ 

Lapa/Fó - problemas com número menos de RH. O CMS precisa tomar providências com relação a isso. 

Agora temos referência na área de Saúde do Trabalhador – Cita Fábio e Miriam que tem contemplado 

acertos. Se não saírem daqui com resolução, encaminhamentos, a Saúde do Trabalhador precisa de 

ajuda. 

 

Elaine Aparecida Santos Rocha, diretora da área de Vigilância em Saúde do Trabalhador: Sabe que 

é área negligenciada. Responde pela Vigilância e não Área Técnica. Haverá desenho da organização da 

área na SMS. Possivelmente em dezembro haverá diferenciação da área técnica. 

 

Ivonildes Ferreira da Silva, Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais Categoria 

Saúde: Informa que a RENAST tem verba própria e o Conselho não tem noção dessa verba. Terão 

encontro da RENAST e nem tem respostas claras. Que a SMS ajude a Saúde do Trabalhador para que 

servidores dos CEREST possam ir ao encontro, assim como da CIST. 

 

Convidada Yamara, do CRST FO: - São 6 Centros de Referência, COVISA. Todos os 6 de Referência 

foram criados com controle social atuante. Têm reunião mensais. São integrados. Têm participação sim – 

Tem parte técnica – mas tudo é discutido amplamente, inclusive com o controle social. 

 

Selma Maria Silva dos Santos, Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais Gerais: 

Considera que a convidada Yamara foi benevolente. Os CEREST estão sucateados, desde a estrutura 

física até o trabalhador para atender trabalhador da ponta. Pergunta se estão garantindo a participação no 

encontro nacional. Tem verba para isso. 

 

Elaine Aparecida Santos Rocha, diretora da área de Vigilância em Saúde do Trabalhador: Esclarece 

que vai trabalhar junto com a Secretaria. Também representa o Secretário junto com Adriana e Fábio. 

Assumiu em março deste ano. Aprende muito, mas tem se esforçado. 

 

Adriana Palheta, Assessora do Secretário Municipal da Saúde: Sabe o processo de desgaste quando 

da área. Os recursos da RENAST estão sob a responsabilidade ao Secretário Adjunto e Laís. Em 

dezembro planejam concluir diretrizes gerais. Sabem da defasagem dos recursos humanos. Que 

encaminhem as recomendações à Laís – Assessora do Secretário Adjunto. Precisa dos nomes para 

aquisição das passagens, bem rápido. 

 

Julio Cesar Caruzzo, Secretário Geral do CMS/SP: Informa que o convite ainda não foi recebido. 

 

Elaine Aparecida Santos Rocha, diretora da área de Vigilância em Saúde do Trabalhador: Ivonildes 

vai correr atrás. 

 

Ivonildes Ferreira da Silva, Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais Categoria 

Saúde: Repassará ao Júlio. 

 

Francisco José Carneiro de Freitas, Conselheiro Titular representante dos Movimentos Sociais e 

Comunitários: Propõe que a CIST faça esclarecimentos sobre o papel de tamanha relevância, na questão 

da proteção, direito e saúde do trabalhador em conjunto com COVISA. 
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Convidada Yamara, do CRST- FO: - Tem fluxo para usar verba da RENAST, que é verba federal. Tem 

trâmite. 

 

Ivonildes Ferreira da Silva, Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais Categoria 

Saúde: Convida a Dra. Elaine da COVISA para participar da reunião da CIST – agradece aos técnicos 

presentes, o subsídio foi muito bom. 

 

Leandro Valquer Justino Leite de Oliveira, Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais 

Gerais, Coordenador da Comissão Executiva do CMS/SP: Encerra reunião às 18h55. 

 

 

  

 

 

 


